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HISTÓRIA DO PRODUTO

Início das Primeiras Comunidades
Religiosas
 O surgimento das primeiras comunidades

religiosas está intrinsecamente ligado ao

desenvolvimento das primeiras sociedades

humanas. Desde o período pré-histórico,

evidências arqueológicas indicam práticas

ritualísticas e crenças na existência de

uma dimensão espiritual, expressas por

meio de enterramentos cerimoniais e

símbolos de culto¹. Com a Revolução

Agrícola, por volta de 10.000 a.C., a

sedentarizarão das populações favoreceu

a estruturação de comunidades religiosas

organizadas, marcadas pela construção de

templos, pela formação de sacerdócios e

pela institucionalização de ritos.

(ALBUQUERQUE, 2013)

     Nas civilizações da Mesopotâmia e

do Egito Antigo, as práticas religiosas

estavam profundamente associadas à

ordem política e social, com deuses

representando forças naturais e com o

governante assumindo um papel divino

ou semidivino³. No subcontinente

indiano, formaram-se tradições

religiosas complexas, como o

hinduísmo, cuja organização comunitária

era orientada pelas castas e pela

transmissão oral dos Vedas⁴. Ao longo

do primeiro milênio antes da Era

Comum, surgiram novas formas de

espiritualidade e organização religiosa,

como o budismo, que se expandiu por

meio de comunidades monásticas.



    No contexto da Antiguidade Tardia,

destacam-se as primeiras comunidades

cristãs, que, apesar das perseguições

iniciais, consolidaram-se como um

movimento religioso estruturado com

práticas litúrgicas próprias e um forte

senso de solidariedade entre os fiéis⁶. Da

mesma forma, o islamismo, no século VII,

estabeleceu uma comunidade religiosa e

política coesa (Uma), fundada na

revelação recebida por Maomé e nos

princípios do Alcorão⁷

   Dessa forma, as primeiras comunidades

religiosas foram fundamentais na

constituição das identidades culturais,

das estruturas de poder e das formas de

coesão social ao longo da história da

humanidade. (ARRUDA, 2000)

Clero e Monarquia na Idade Média
     Na Idade Média, a relação entre o

clero e a monarquia foi marcada por uma

complexa dinâmica de colaboração e

rivalidade. A Igreja Católica, representada

pelo clero, detinha grande influência

espiritual, social e econômica sobre a

população europeia. Ao mesmo tempo,

os reis e nobres buscavam consolidar seu

poder político, frequentemente contando

com o apoio da Igreja para legitimar sua

autoridade. Essa interdependência

resultava em alianças estratégicas, mas

também em tensões quanto ao controle

sobre nomeações e autoridade.TOMAZ;

FOLLIS, 2018)



   Um dos exemplos mais emblemáticos

dessa tensão foi a Querela das
Investiduras (1075–1122), conflito

entre o papa Gregório VII e o imperador

Henrique IV, do Sacro Império Romano-

Germânico. O principal ponto de

discórdia era a nomeação de bispos:

enquanto o imperador via esse direito

como parte de sua autoridade feudal, o

papa defendia a autonomia da Igreja

em questões espirituais. O embate

resultou na excomunhão de Henrique IV

e no famoso episódio da Humilhação
de Canossa, em 1077, quando o

imperador se submeteu simbolicamente

ao papa para recuperar sua

legitimidade política. O conflito só foi

resolvido com o Concordato de
Worms, em 1122, que estabeleceu a

separação parcial entre os poderes

espiritual e temporal

    Esse episódio demonstra como o clero e

a monarquia estavam profundamente

entrelaçados nas estruturas de poder

medieval. A Igreja não apenas legitimava

os reis como "escolhidos por Deus", mas

também era uma força autônoma com

interesses próprios, capaz de rivalizar com

as maiores potências políticas da época.

A Difusão da Bíblia na Idade Média
     Durante a Idade Média, a difusão da

Bíblia esteve profundamente ligada ao

domínio da Igreja Católica sobre a cultura

escrita e à estrutura social essencialmente

hierárquica e teocêntrica do período. O

acesso ao texto bíblico era extremamente

limitado e concentrado nas mãos do clero,

sendo a maioria das cópias manuscritas e

produzidas por monges copistas nos

mosteiros (RICHÉ, 1998).



   A principal versão utilizada era a

Vulgata Latina, traduzida por São

Jerônimo no século IV. Este texto tornou-

se a versão oficial da Igreja e foi utilizado

exclusivamente ao longo de toda a Idade

Média, especialmente após a queda do

Império Romano e a consolidação da

cultura cristã no Ocidente (SMALLEY,

1985). Como a maior parte da população

era analfabeta e o latim já não era a

língua falada pelo povo, o conteúdo da

Bíblia era transmitido sobretudo por meios

orais e visuais — como sermões, vitrais,

pinturas e encenações litúrgicas (LE

GOFF, 2003).

   A Igreja impôs severas restrições à

tradução da Bíblia para línguas

vernáculas, com o intuito de evitar

interpretações consideradas heréticas.

Um exemplo emblemático dessa 

repressão é o Concílio de Toulouse

(1229), que proibiu leigos de

possuírem cópias das Escrituras em

língua comum, como parte do combate

às heresias, sobretudo o movimento

cátaro (DOVE, 2007).

  Somente com a invenção da

imprensa por Johannes Gutenberg no

século XV e a subsequente impressão

da Bíblia de Gutenberg (1455), a

difusão do texto sagrado começou a se

expandir significativamente. Isso

culminou, posteriormente, na Reforma

Protestante, que enfatizou o acesso

pessoal à Bíblia e incentivou traduções

para os idiomas nacionais.

    Portanto, a difusão da Bíblia na

Idade Média foi profundamente

limitada, controlada e moldada pela

autoridade eclesiástica, refletindo o

papel central da Igreja no monopólio

do saber e na orientação espiritual da

sociedade.



A Reforma Protestante
  A Reforma Protestante foi um

movimento religioso, social e político

que se desenvolveu na Europa no

século XVI, com profundas

consequências para a história do

cristianismo e da civilização ocidental.

Iniciada oficialmente em 1517, com a

publicação das 95 Teses de Martinho

Lutero, o movimento teve como

motivação central a crítica à venda de

indulgências e à corrupção presente na

Igreja Católica¹. Lutero defendia a

justificação pela fé, a autoridade das

Escrituras sobre a tradição e a

tradução da Bíblia para o vernáculo, o

que democratizou o acesso ao texto

sagrado.

     O movimento rapidamente se espalhou por

diversos territórios do Sacro Império Romano-

Germânico e encontrou ressonância em

outras figuras reformadoras, como Ulrico

Zuínglio na Suíça e João Calvino em

Genebra, que introduziram diferentes

vertentes teológicas e modelos eclesiásticos³.

Calvino, por exemplo, destacou-se por uma

teologia centrada na predestinação e na

soberania absoluta de Deus⁴. A Reforma

também teve apoio de príncipes e autoridades

civis, interessados na possibilidade de maior

autonomia frente ao poder papal, o que

contribuiu para o surgimento de Igrejas

nacionais e novas formas de organização

política⁵. (SOUSA; TUDOR; EVOLVI, 2020)

   Como reação, a Igreja Católica promoveu a

chamada Contrarreforma, consolidada no

Concílio de Trento (1545–1563), com

reformas internas e reforço da ortodoxia

católica⁶. A Reforma Protestante fragmentou a

unidade religiosa da Europa Ocidental e deu

origem ao pluralismo confessional, sendo

considerada um marco na transição para a

Modernidade.



A Modernização das Igrejas nos
Tempos Atuais
  A modernização das igrejas nos

tempos atuais é um fenômeno

complexo que reflete as transformações

culturais, sociais e tecnológicas da

sociedade contemporânea. Nas últimas

décadas, instituições religiosas de

diferentes tradições têm buscado

adaptar-se a novas linguagens, meios

de comunicação e demandas sociais, a

fim de manter sua relevância e

presença ativa na vida dos fiéis¹. Esse

processo inclui a adoção de tecnologias

digitais, como cultos online, redes

sociais, transmissões ao vivo e

aplicativos de oração, ampliando o

alcance das mensagens religiosas e

criando novas formas de vivência

espiritual.

   Além da digitalização, observa-se uma

mudança no discurso e na abordagem

pastoral. Muitas igrejas têm buscado dialogar

com temas atuais como diversidade, justiça

social, saúde mental e meio ambiente,

adotando posturas mais inclusivas e

participativas³. Em especial, o crescimento

das igrejas evangélicas neopentecostais têm

demonstrado uma ênfase em estratégias de

marketing religioso, música contemporânea e

espaços de culto com estética moderna, que

dialogam diretamente com a cultura de

consumo e com as expectativas do público

jovem⁴.

  Por outro lado, o processo de modernização

também suscita debates sobre a perda de

tradições litúrgicas, a mercantilização da fé e

os desafios da superficialidade espiritual

diante da velocidade da comunicação digital⁵.

A modernização das igrejas, portanto, é um

fenômeno ambíguo: ao mesmo tempo em

que promove acessibilidade e renovação,

impõe desafios à preservação da identidade

religiosa e à profundidade do engajamento

comunitário. (SILVA; NALINI, 2015).



O projeto apresenta o desenvolvimento

de um aplicativo mobile direcionado

para a organização e gerenciamento de

comunidades religiosas, com foco na

estruturação dos grupos em líderes,

membros ou fiéis, voluntários e

funcionários. O projeto tem como

público-alvo principal grupos religiosos,

que muitas vezes enfrentam

dificuldades na gestão das suas

atividades e na comunicação interna.

No cenário atual, o estudo se aprofunda

na problemática da fragilidade

organizacional das comunidades

religiosas contemporâneas e seus

impactos na coesão interna, na

comunicação com os fiéis e na

credibilidade das lideranças. Apesar dos

avanços tecnológicos e da

multiplicidade de cansei ais de

informação, muitos grupos religiosos

ainda enfrentam dificuldades para

garantir que suas mensagens. (SILVA;

NALINI, 2015).

RESUMO

sejam transmitidas de forma clara,

acessível e correta. A falta de estrutura

institucional abre espaço para

interpretações equivocadas, rumores e

tensões internas, que não apenas

enfraquecem o senso de comunidade, mas

também amplificam divisões e polarizações

em um contexto ideológico e político cada

vez mais fragmentado.

Essa fragilidade se acentua com a ausência

de transparência nas decisões

administrativas, o distanciamento entre

líderes e fiéis e a carência de mecanismos

eficazes para o diálogo e o engajamento

coletivo. Como resultado, muitos membros

se sentem excluídos dos processos

decisórios e desconectados da vivência

religiosa ativa, o que compromete a força

simbólica e afetiva que as comunidades de

fé historicamente proporcionaram.

Fonte: Elaboração própria



Entre as funcionalidades implementadas

estão o cadastro de usuários com perfis

hierárquicos, agendamento e

gerenciamento de eventos religiosos

(atividades litúrgicas e calendário de

eventos, por exemplo), controle da

frequência dos participantes, sistema de

notificações, organização das escalas de

serviço (por exemplo, músicos,

recepção, professores), registros de

contribuições e doações e um canal de

mensagens para o âmbito interno com

possibilidade de comunicação entre os

membros. A plataforma permite também

ao administrador gerar relatórios e

acompanhar o envolvimento dos

participantes.

Além do desenvolvimento técnico, este

trabalho discute os impactos da

transformação digital nas instituições

religiosas e os cuidados éticos

relacionados ao tratamento dos dados

do público, em especial os dados

sensíveis. Os resultados esperados são

o aumento da eficiência administrativa

(correspondente à organização do fluxo

de trabalho), maior engajamento

comunitário e modernização da gestão

eclesiástica por meio da solução

tecnológica acessível, intuitiva e

personalizada apresentada.

Fonte: Elaboração própria



A falta de uma estrutura organizacional

eficiente em grupos religiosos resulta em

desafios para alcançar unidade e

comunicação clara (ALBUQUERQUE,

2013). Essa desordem agrava a

propagação de informações incorretas,

frequentemente baseadas em

interpretações distorcidas de textos

religiosos, fomentando divisões internas e

polarização(TOMAZ; FOLLIS, 2018).Sem

liderança sólida e diretrizes organizadas,

esses grupos encontram dificuldades para

se alinhar às mudanças políticas e sociais,

o que intensifica conflitos e impede o

avanço de discussões construtivas.

Além disso, a ausência de mecanismos

eficazes para transmitir informações

dificulta a tomada de decisões coletivas e o

engajamento dos fiéis em atividades

religiosas e sociais (TOMAZ; FOLLIS,

2018).. Sem acesso a informações

confiáveis sobre eventos, mudanças

estruturais e posicionamentos

institucionais, os membros podem se 

PROBLEMÁTICA
sentir desconectados da comunidade e
menos propensos a participar ativamente.
A falta de transparência na administração
e na condução das práticas religiosas
também pode gerar desconfiança,
afetando a credibilidade das lideranças e
contribuindo para um ambiente de
incerteza e especulação
(ARRUDA,2000;ALBUQUERQUE, 2013).



     CITAÇÃO DE UM AUTOR: Magali do Nascimento CUNHA2 INTERCOM 

 e Priscila VIEIRA-SOUZA3 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

"A disseminação de falsidades ocorre entre diferentes grupos ideológicos, intensificando

polarizações. No entanto, grupos cristãos conservadores parecem ser os mais propensos

à propagação, por conta de maior exposição à “dissonância cognitiva”. Tais grupos são

interpelados pelas transformações sociais e políticas que colocam em xeque boa parte

de suas convicções alimentadas por uma leitura descontextualizada da fé, e,

consequentemente, do mundo."



O presente aplicativo emerge como

uma solução digital robusta e intuitiva,

concebida primordialmente para

transpor as barreiras comunicacionais

frequentemente observadas em

comunidades religiosas. Muitas

comunidades enfrentam desafios

significativos na disseminação ágil e

eficaz de informações cruciais, o que

pode resultar em um distanciamento

progressivo dos seus membros e uma

consequente diminuição no

engajamento em atividades tanto de

natureza espiritual quanto social. A

ausência de um canal de comunicação

unificado e transparente pode,

ademais, semear incertezas e

desconfiança em relação à

administração e às deliberações

emanadas pelas lideranças, minando a

credibilidade e a coesão do grupo.

OBJETIVO
Nesse contexto desafiador, o objetivo

central deste aplicativo é restabelecer e

fortalecer os laços entre a comunidade e

seus fiéis, oferecendo uma plataforma

moderna que não apenas centraliza o

fluxo informacional, mas também

promove a transparência e a participação

ativa. Busca-se, com isso, garantir que

cada membro tenha acesso facilitado e

fidedigno a um espectro amplo de

comunicados, incluindo calendários de

eventos, convocações para reuniões,

anúncios sobre alterações estruturais ou

administrativas e posicionamentos

oficiais da liderança. Esta centralização

visa erradicar a dispersão de

informações e o surgimento de ruídos

comunicacionais, assegurando que todos

estejam consistentemente atualizados e

alinhados com os acontecimentos e

diretrizes da comunidade.
CITAÇÃO DE UM AUTOR: "XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX"



A implementação de um sistema de

notificações instantâneas constitui um

pilar fundamental para a consecução

deste objetivo, permitindo que os fiéis

recebam alertas imediatos sobre

novidades e informações urgentes,

eliminando a defasagem temporal na

comunicação e garantindo que

ninguém seja deixado à margem dos

acontecimentos. Paralelamente, o

aplicativo se propõe a ser um

catalisador do engajamento,

fomentando uma participação mais

vibrante dos membros através de uma

agenda digital interativa. Esta

ferramenta permitirá o

acompanhamento prático e organizado

de todas as atividades religiosas e

sociais, desde cultos e missas até

encontros de estudo, eventos

comemorativos e iniciativas

comunitárias.

Além da gestão da informação e do

estímulo à participação, o aplicativo visa

ampliar o impacto social da comunidade

religiosa. Para tanto, contemplará um

espaço dedicado à divulgação e

coordenação de oportunidades de

voluntariado, bem como à organização

de campanhas de arrecadação de

doações. Esta funcionalidade não

apenas facilitará o envolvimento dos

membros em causas solidárias, mas

também potencializará a capacidade da

comunidade de promover o bem-estar

coletivo e exercer sua responsabilidade

social de maneira mais efetiva e

transparente.



Finalmente, reconhecendo a

importância do desenvolvimento

espiritual individual e coletivo, o

aplicativo oferecerá um repositório

de conteúdo para reflexão, estudo e

aprofundamento da fé. Este

ambiente virtual disponibilizará

materiais religiosos diversos, como

mensagens inspiradoras, orações,

estudos bíblicos e outros recursos

que possam nutrir a jornada

espiritual de cada usuário. Ao prover

uma fonte constante de aprendizado

e inspiração, o aplicativo aspira a

conectar os fiéis de maneira mais

profunda e significativa com seus

preceitos e valores.

Em suma, o objetivo primordial do

aplicativo é cultivar uma comunidade

religiosa mais coesa, participativa e

transparente. Ao solucionar as

deficiências comunicacionais,

promover o engajamento ativo, facili-

dades, as iniciativas de impacto social e
oferecer recursos para o crescimento
espiritual, a plataforma busca assegurar
que cada membro se sinta genuinamente
valorizado, informado e motivado a
contribuir para a vitalidade e o propósito da
sua congregação. Espera-se que, através
desta ferramenta digital, a experiência
comunitária seja enriquecida, fortalecendo
os laços de fraternidade e a vivência da fé
no cotidiano.



METODOLOGIA

CITAÇÃO DE UM AUTOR: "XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX"

Este trabalho de conclusão de curso
adota uma abordagem metodológica
mista, combinando pesquisa aplicada
com elementos de pesquisa exploratória
e descritiva. A natureza do problema
investigado – a falta de estrutura
organizacional eficiente em grupos
religiosos – demanda uma metodologia
que permita tanto a compreensão
aprofundada do fenômeno quanto o
desenvolvimento de uma solução
tecnológica prática. Assim, o percurso
metodológico foi estruturado em fases
complementares que abrangem desde a
investigação teórica até a prototipação e
validação da solução proposta.
A pesquisa caracteriza-se como
aplicada por visar à solução de um
problema específico, resultando em um
produto tecnológico concreto.
Simultaneamente, incorpora elementos
exploratórios na fase inicial de
levantamento bibliográfico e
entendimento do problema, bem como
aspectos descritivos na etapa de análise
dos dados coletados em campo. 

essa abordagem metodológica busca
entender o tema de forma ampla,
considerando diferentes aspectos e
desafios. O primeiro passo foi uma
pesquisa detalhada sobre organização de
grupos religiosos, comunicação entre
comunidades de fé e uso da tecnologia
nesses contextos. Para isso, foram
consultadas bases acadêmicas como
Scielo, Google Scholar e Portal de
Periódicos CAPES, com termos de busca
relacionados ao tema.
A escolha dos materiais seguiu critérios
de relevância, atualização (priorizando
publicações dos últimos 10 anos) e
afinidade com o assunto. Foram
considerados artigos científicos, livros de
editoras reconhecidas e teses de pós-
graduação. Com isso, foi possível reunir
um conjunto de referências teóricas
essenciais para o estudo. fundamentou a
compreensão do problema e orientou as
fases subsequentes da pesquisa. 
 Os trabalhos de Albuquerque (2013),
Tomaz e Follis (2018) e Arruda (2000)
emergiram como referências centrais,
fornecendo o arcabouço conceitual para a
identificação das principais lacunas.



METODOLOGIA

CITAÇÃO DE UM AUTOR: "XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX"

A pesquisa buscou entender os desafios
organizacionais das comunidades
religiosas e como a tecnologia pode ajudar
a superá-los. Para isso, foi realizado um
estudo que combinou dados numéricos e
opiniões dos participantes, garantindo uma
visão mais completa do problema.
Para desenvolver o aplicativo, seguimos
um processo bem estruturado. Primeiro,
levantamos informações de várias fontes,
como pesquisas de campo, análise de
outros aplicativos, workshops com futuros
usuários e consultas a especialistas.
Depois, organizamos e priorizamos essas
informações, documentando tudo para
orientar o desenvolvimento. Com os
requisitos definidos, escolhemos as
tecnologias mais adequadas para criar a
solução. A escolha considerou critérios
técnicos e práticos, resultando na adoção
da linguagem JavaScript pela sua
versatilidade e amplo ecossistema, do
framework React Native para permitir que o
aplicativo funcione em diferentes tipos de
dispositivos móveis (Android e iOS) a partir
de um único código, e do banco de dados
MySQL pela sua confiabilidade,
desempenho e por ser uma opção de
código aberto com boa integração com
ambientes JavaScript.

 A justificativa detalhada para cada
tecnologia foi registrada, considerando
fatores como facilidade de aprendizado,
suporte da comunidade e adequação às
necessidades do aplicativo. 
  Este trabalho buscou equilibrar pesquisa
acadêmica e aplicação prática, combinando
métodos tradicionais de estudo social com
técnicas modernas de desenvolvimento de
software. A integração de diferentes
métodos e fontes ajudou a entender melhor
o problema e criar uma solução tecnológica
que realmente atende às necessidades das
comunidades religiosas.



PRODUTO
No contexto das comunidades religiosas,
a organização eficiente de todas as áreas
é essencial para promover um ambiente
colaborativo e estruturado. O aplicativo
apresenta o desenvolvimento de uma
solução, utilizando as linguagens
JavaScript ou C#, com o intuito de
oferecer uma plataforma digital para a
gestão dessas comunidades religiosas e
demais instituições.
 
O objetivo principal da ferramenta, é
centralizar a administração interna e
organização dessas instituições, como
separar e gerenciar grupos, escala de
demandas, agenda e horários de
próximas reuniões e chat interno entre os
usuários
 
O aplicativo será desenvolvido utilizando
JavaScript (com frameworks como React
ou Node.js) ou C# (por meio da platafor -

plataforma .NET), de modo a garantir
versatilidade, desempenho e
escalabilidade. A escolha da tecnologia
será feita com base na melhor aderência
ao escopo funcional e às necessidades
específicas da comunidade alvo.

Funcionalidades Principais
A aplicação contará com as seguintes
funcionalidades:
●  Cadastro/Login: Tela inicial de acesso
ao sistema, onde os usuários podem se
registrar e fazer login de forma segura.
● Dashboard: Página inicial após o login,
exibindo as informações principais do
dia, como:
- Próximos eventos
- Compromissos e reuniões agendadas
- Informações gerais de destaque
● Calendário de Eventos: Visualização e
organização de eventos religiosos,
encontros comunitários, entre outros.



●  Organização de Reuniões:

Ferramenta para definir e divulgar

horários e locais das reuniões

religiosas da instituição.

● Hierarquia da Comunidade: Cadastro

e visualização da estrutura

organizacional da comunidade religiosa

(ex: líderes, coordenadores,

auxiliares).

●  Gestão de Doações: Módulo

dedicado à arrecadação de doações,

com registro e histórico de

contribuições feitas pelos membros.

●  Canal de Mensagens: Comunicação

interna e segura entre os membros da

comunidade, promovendo a

comunicação e a coordenação das

atividades.

● Organização de Escalas: Sistema de

escalas para designação de tarefas ou 

responsabilidades específicas dentro da
instituição (ex: liturgias, voluntariado,
atendimento).

Interface do Usuário

A interface será pensada para oferecer
navegação simples e intuitiva, adaptada
tanto para dispositivos móveis quanto
para computadores. A estrutura será
composta por:
●  Tela de Login/Cadastro: Primeira
interação do usuário com o sistema.
● Dashboard Inicial: Apresentação rápida
das informações principais.
●  Menu de Navegação: Lateral ou
superior, oferecendo acesso às demais
funcionalidades do sistema.



SOLUÇÃO DO PRODUTO
essencial para evitar sobreposições e
lacunas na gestão institucional religiosa
o componente central desta solução é
um calendário integrado e sincronizado
que oferece visibilidade completa de
todas as atividades programadas, desde
cultos e celebrações até reuniões
administrativas e eventos comunitários.
Este recurso elimina conflitos de
agendamento e permite o planejamento
estratégico de longo prazo, aspecto
frequentemente negligenciado em
organizações religiosas, segundo
Albuquerque (2013).
Adicionalmente, a plataforma incorpora
ferramentas de gestão de projetos
adaptadas ao contexto religioso,
permitindo o acompanhamento detalhado
de iniciativas como campanhas
beneficentes, construções e reformas de
templos, e programas de assistência
social. Cada projeto contará com
cronogramas, orçamentos e indicadores
de progresso visíveis para todos os
níveis autorizados da organização,
promovendo a prestação de contas e o
engajamento coletivo.

A falta de estrutura organizacional

eficiente em grupos religiosos, conforme

destacado por Albuquerque (2013),

constitui um obstáculo fundamental para

o desenvolvimento harmonioso dessas

comunidades. Para resolver esse

problema, sugerimos criar um aplicativo

digital que reúne e organiza todas as

atividades do grupo religioso em um só

lugar. Esse aplicativo vai funcionar

como um centro de informações

completo, mostrando a estrutura do

grupo como ela realmente é, mas

podendo ser ajustado para atenderás

necessidades de cada tipo de igreja ou

comunidade. O sistema vai deixar claro

quem faz o quê dentro do grupo,

facilitando o trabalho conjunto entre

diferentes áreas e equipes .Assim, todos

saberão suas tarefas e

responsabilidades, melhorando a

organização geral do grupo religioso

.Como observa Albuquerque (2013), a

clareza na distribuição de funções é



Como destacam Tomaz e Follis (2018), o
acesso direto a fontes confiáveis é
fundamental para reduzir distorções
interpretativas que frequentemente
alimentam polarizações.
O aplicativo também implementa
mecanismos de feedback e esclarecimento
de dúvidas, permitindo que qualquer
membro submeta questionamentos que
serão respondidos por lideranças
qualificadas. Este canal bidirecional de
comunicação fortalece a confiança
institucional e reduz a propagação de
rumores e especulações, problema
identificado por Arruda (2000) como fator
de desestabilização em comunidades
religiosas.
Os avisos personalizados são outra
melhoria importante, deixando cada pessoa
escolher que tipo de recados quer receber
e com que frequência, separados por
importância e urgência. Essa função
atende ao que Tomaz e Follis (2018)
falaram sobre a necessidade de formas de
comunicação que se ajustem aos
diferentes tipos de informação que os
membros da comunidade religiosa
precisam.

O sistema estabelece canais oficiais
de comunicação claramente
identificados, eliminando
ambiguidades sobre a origem e
autenticidade das mensagens
institucionais. Cada comunicado
emitido através da plataforma recebe
uma certificação digital que garante
sua procedência, impedindo a
circulação de informações falsamente
atribuídas às lideranças. Esta
funcionalidade responde diretamente
à preocupação de Tomaz e Follis
(2018) sobre a disseminação de
interpretações não autorizadas que
fomentam divisões internas.
Um componente inovador da solução
é o repositório digital de textos
religiosos e documentos doutrinários,
acompanhados de interpretações
oficiais e notas explicativas
contextuais. Este recurso permite que
os membros acessem fontes
confiáveis diretamente, reduzindo a
dependência de intermediários não
qualificados para a interpretação
textual. 
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LIGUAGENS / FERRAMENTAS UTILIZADAS
REACT NATIVE E JAVASCRIPT

CITAÇÃO DE UM AUTOR: "XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX"

A principal vantagem do React Native
reside na sua capacidade de promover o
desenvolvimento multiplataforma de
forma eficaz. Ao invés de manter equipes
e códigos separados para iOS
(Swift/Objective-C) e Android
(Kotlin/Java), o React Native permite que
uma única equipe utilize JavaScript e a
biblioteca React para construir a maior
parte do aplicativo, que funcionará
nativamente em ambas as plataformas.
Essa abordagem de "escreva uma vez,
rode em qualquer lugar" (write once, run
anywhere) traduz-se diretamente em uma
otimização significativa de recursos, um
fator crítico em projetos de TCC. A
reutilização de código entre plataformas
não é apenas teórica; empresas de
desenvolvimento relatam uma economia
considerável de tempo e esforço. A
Belitsoft (2025) estima que a redução de
custos de desenvolvimento e
manutenção pode chegar a 30% ou mais
em comparação.

A seleção da tecnologia adequada é um
passo crucial no desenvolvimento de
qualquer projeto de software,
especialmente em um contexto acadêmico
como o Trabalho de Conclusão de Curso
(TCC), onde prazos e recursos são
frequentemente limitados. Este
documento tem como objetivo justificar a
escolha do React Native como framework
para o desenvolvimento do aplicativo
móvel proposto neste TCC. O React
Native, um framework open-source
mantido pelo Facebook (Meta), destaca-
se como uma solução robusta e eficiente
para a criação de aplicativos móveis
multiplataforma, permitindo o
desenvolvimento simultâneo para os
sistemas operacionais iOS e Android a
partir de uma única base de código em
JavaScript e React. A sua popularidade
crescente, conforme indicado por
pesquisas como a Stack Overflow
Developer Survey (citada pela Belitsoft,
2025), e a adoção por grandes empresas
como Microsoft e Shopify (Netguru, 2025)
atestam sua relevância e confiabilidade no
mercado atual.
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  o desenvolvimento nativo tradicional,
dependendo da complexidade das
funcionalidades específicas de cada
plataforma. Para um TCC, isso significa a
possibilidade de entregar um produto
mais completo e polido dentro do
cronograma estabelecido, mesmo com
uma equipe reduzida ou com
desenvolvedores focados em uma única
tecnologia.



Ao desenvolver um aplicativo para

gerenciar as complexas interações e

informações de uma comunidade

religiosa, a escolha do banco de dados

não é apenas técnica, mas estratégica.

Optar por um Sistema de Gerenciamento

de Banco de Dados (SGBD) baseado em

SQL (Structured Query Language),

especificamente o MySQL neste projeto,

estabelece uma ligação direta e

fundamental com as necessidades

intrínsecas dessa aplicação. 

O modelo relacional, inerente aos bancos

de dados SQL como o MySQL, é

projetado exatamente para isso. Ele

organiza os dados em tabelas (Membros,

Eventos, Contribuições, Mensagens) e

utiliza chaves (primárias e estrangeiras)

para definir e impor esses

relacionamentos de forma clara e

consistente. Isso garante 

BANCO DE DADOS
que, ao buscar informações sobre um

membro, possamos acilmente acessar

seus eventos, grupos e contribuições

associadas, mantendo a integridade

dos dados. Tentar modelar esses

relacionamentos complexos em bancos

NoSQL (como MongoDB) seria mais

difícil e propenso a inconsistências.

A linguagem SQL é extremamente

poderosa e padronizada para realizar

consultas complexas que envolvem

múltiplas tabelas (usando JOINs),

filtros (WHERE), agregações (GROUP

BY, SUM, COUNT) e ordenação

(ORDER BY). Obter essas informações

de forma eficiente em um banco de

dados relacional bem modelado é

muito mais direto do que em muitos

sistemas NoSQL, facilitando a geração

de relatórios essenciais para a

administração da comunidade.

 MySQL 



O MySQL é conhecido por seu bom

desempenho, especialmente em

operações de leitura, e possui estratégias

comprovadas de escalabilidade. A

otimização de consultas através de

índices, a possibilidade de replicação

(criar cópias do banco para distribuir a

carga de leitura) e particionamento

(dividir tabelas grandes) permitem que o

sistema cresça de forma sustentável.

   Sendo open-source, o MySQL elimina

custos de licença. Sua longa história

significa vasta documentação, fóruns

ativos e muitos profissionais com

experiência. Além disso, é suportado por

praticamente todas as plataformas de

hospedagem e linguagens de back-end

(incluindo Node.js, que pode ser usado

com o front-end React/JavaScript),

facilitando a integração e a manutenção a

longo prazo.

Em resumo, a escolha por SQL (MySQL)

não é arbitrária, mas uma decisão técnica

alinhada às características fundamentais

dos dados e das operações de uma

aplicação para gestão de comunidades

religiosas. O modelo relacional, a garantia

de consistência transacional, os recursos

de segurança, a capacidade de consulta e

a maturidade da tecnologia respondem

diretamente às necessidades de

organização, confiabilidade, segurança e

escalabilidade do projeto, tornando-o a

base de dados ideal para esta aplicação.



GRAFICO 1 -  EXPLICAÇÃO

PESQUISA DE CAMPO

FORMULÁRIO 

Foram coletadas 45 respostas.
Sim: 86,7%
Não: 13,3%

Análise:

 A grande maioria dos participantes (quase 87%) faz parte de alguma religião,
indicando que a pesquisa está direcionada principalmente para pessoas que
possuem uma participação ativa ou algum vínculo religioso.

https://docs.google.com/forms/d/1XGaGnHQzi86eWVgWAqHetJofIjCw4fVZ2YLsMRFgRi8/edit?usp=drivesdk
https://docs.google.com/forms/d/1XGaGnHQzi86eWVgWAqHetJofIjCw4fVZ2YLsMRFgRi8/edit?usp=drivesdk


PESQUISA DE CAMPO

FORMULÁRIO 

Foram coletadas 43 respostas (apenas das pessoas que responderam "Sim" na
pergunta anterior).
Evangélica: 34,9%
Candomblé: 34,9%
Católica: 16,3%
Outras opções como Espírita, Umbanda, Judaica, Islâmica, Budista aparecem com
percentuais menores.

Análise

 Há uma diversidade religiosa relevante entre os participantes, mas o maior número se
concentra nas tradições evangélica e de matriz africana (Candomblé), ambas com
aproximadamente um terço das respostas. Isso reforça a necessidade de um
aplicativo ou plataforma que contemple diferentes práticas e valores religiosos.

GRAFICO 2 - EXPLICAÇÃO

https://docs.google.com/forms/d/1XGaGnHQzi86eWVgWAqHetJofIjCw4fVZ2YLsMRFgRi8/edit?usp=drivesdk
https://docs.google.com/forms/d/1XGaGnHQzi86eWVgWAqHetJofIjCw4fVZ2YLsMRFgRi8/edit?usp=drivesdk


GRAFICO 3 - EXPLICAÇÃO

PESQUISA DE CAMPO

Foram coletadas 49 respostas.
Na maioria das vezes: 50%
Sim, sempre: 14,8%
Raramente: 18,5%
Outras respostas menores incluem sugestões como:

Melhorar a comunicação com a igreja
Tornar as doações mais práticas
Facilitar o acesso a eventos e atividades

Análise:
 A maior parte das pessoas (metade) acredita que as informações chegam de maneira
satisfatória, mas não ideal. Somente 14,8% afirmam que a comunicação é sempre clara e
oportuna. Há uma oportunidade de melhorar os canais de comunicação para atingir mais
efetivamente todos os membros.



PESQUISA DE CAMPO

Foram coletadas 45 respostas.
Agenda de eventos: 62,2%
Pedidos de oração: 51,1%
Devocionais diários: 48,9%
Doações online: 37,8%
Outras funções citadas com menor frequência:

Cronograma com próximas atividades
Agenda de músicas do grupo de louvor
Vendas de artigos religiosos

Análise:

 As funcionalidades mais desejadas são aquelas que facilitam o acompanhamento das
atividades da comunidade, além de interação espiritual, como pedidos de oração e
devocionais. A possibilidade de realizar doações online também é bastante valorizada.

GRAFICO 4 - EXPLICAÇÃO



GRAFICO 5 - EXPLICAÇÃO

PESQUISA DE CAMPO

Foram coletadas 49 respostas.
Para me manter informado(a): 65,3%
Para participar de atividades e eventos: 55,1%
Para interagir com a comunidade: 42,9%
Para ter acesso a conteúdos devocionais: 40,8%
Organizar agenda de mensagens e grupo de louvor: 2%

Análise:

 A maioria das pessoas usaria o aplicativo para se manter informada e participar de
eventos. A interação com a comunidade e o acesso a conteúdos devocionais também
são motivos relevantes. A função de organização musical aparece como demanda
muito pontual.



Foram coletadas 45 respostas.
Biblioteca de textos religiosos: 71,1%
Inscrição em atividades e eventos: 64,4%
Calendário de eventos integrado: 62,2%
Sistema de votação para decisões: 55,6%
Grupos de interesse específicos: 46,7%
Sistema de doações online: 42,2%
Fóruns de discussão moderados: 26,7%
Notificações personalizadas: 20%

Análise:

 As principais demandas se concentram na disponibilização de conteúdo religioso, além
de ferramentas para organização e participação em eventos. A possibilidade de votação
digital e formação de grupos específicos também são importantes, indicando desejo por
uma plataforma interativa e dinâmica.

PESQUISA DE CAMPO

GRAFICO 6 - EXPLICAÇÃO



GRAFICO 7 - EXPLICAÇÃO

PESQUISA DE CAMPO

Foram coletadas 49 respostas.
Para me manter informado(a): 65,3%
Para participar de atividades e eventos: 55,1%
Para interagir com a comunidade: 42,9%
Para ter acesso a conteúdos devocionais: 40,8%
Organizar agenda de mensagens e grupo de louvor: 2%

Análise:

 A maioria das pessoas usaria o aplicativo para se manter informada e participar de
eventos. A interação com a comunidade e o acesso a conteúdos devocionais também
são motivos relevantes. A função de organização musical aparece como demanda
muito pontual.



Foram coletadas 49 respostas.
Sim: 61,2%
Talvez: 22,4%
Não: 16,3%

Análise:

 A maioria significativa (mais de 60%) afirmou já ter enfrentado dificuldades para se
informar sobre eventos ou mudanças. Isso reforça a importância de criar mecanismos
eficientes de comunicação, como notificações automáticas, calendários integrados e
sistemas de inscrição online.

PESQUISA DE CAMPO

GRAFICO 8 - EXPLICAÇÃO



GRAFICO 9 - EXPLICAÇÃO

PESQUISA DE CAMPO

Foram coletadas 49 respostas.
Horários incompatíveis: 53,1%
Falta de informação sobre oportunidades: 51%
Falta de clareza sobre como contribuir: 34,7%
Processos burocráticos complexos: 32,7%
Sim, ambos: 8,2%
Julgamento: 2%

Análise:

 Os maiores obstáculos são organizacionais, como horários e falta de informação. A
burocracia também impacta significativamente. Poucos citaram julgamento ou
questões sociais. Isso sugere que soluções práticas e informacionais — como um
aplicativo bem estruturado — podem ser decisivas para aumentar a participação.



Este trabalho apresentou o

desenvolvimento do aplicativo "Commu

Organize", uma solução tecnológica

criada para tornar a gestão e a

comunicação interna de comunidades

religiosas mais eficientes. Ao identificar

as principais fragilidades nessas

instituições — seja na administração

ou na troca de informações — foi

possível criar uma plataforma que

centraliza processos administrativos,

melhora a disseminação de

informações e incentiva maior

participação dos membros. A estrutura

do sistema foi pensada para ser

escalável, segura e fácil de usar,

usando tecnologias como React

Native, JavaScript e MySQL. 

CONCLUSÃO
Essas ferramentas garantem

compatibilidade em diferentes

plataformas, desempenho eficaz e

proteção dos dados. Entre as

funcionalidades desenvolvidas,

destacam-se o cadastro hierárquico de

usuários, gerenciamento de eventos,

sistema de notificações e controle de

doações — tudo baseado em uma

pesquisa de campo que assegura que

a solução atende às necessidades

reais do público. Durante o

desenvolvimento, também realizamos

uma análise cuidadosa sobre o uso de

tecnologia em contextos religiosos,

especialmente no que se refere à

proteção de dados sensíveis, seguindo

boas práticas de segurança da

informação.



A adoção do modelo relacional no

banco de dados, junto com a definição

clara de fluxos e permissões de

acesso, fortalece a confiabilidade e a

robustez do sistema. Como resultado,

o "Connected Community" se

apresenta como uma ferramenta

prática e de fácil implementação, capaz

de ajudar comunidades religiosas a

superar desafios organizacionais e a

fortalecer sua gestão administrativa. O

projeto também demonstra como

conceitos fundamentais de

desenvolvimento de sistemas podem

ser aplicados na prática, abrangendo

desde a análise de requisitos até a

prototipagem, implementação e

validação da solução. Por fim, este

trabalho reforça a importância da 

CONCLUSÃO
tecnologia como uma parceira

estratégica na transformação dos

processos organizacionais,

especialmente em contextos

tradicionalmente menos digitalizados,

como as instituições religiosas. Para

trabalhos futuros, recomenda-se

ampliar as funcionalidades, incluindo

integração com serviços de streaming

para eventos online e módulos de

análise preditiva para apoiar a tomada

de decisões gerenciais.
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